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LNEG de Aljustrel com novas instalações  
que “duplicam” as respostas
Investimento rondou os 1,4 milhões de euros e foi cofinanciado 
pelo Alentejo 2020, Portugal 2020 e Feder

Foram inauguradas, na pas-
sada segunda-feira, dia 6, as no-
vas instalações do Laboratório 
Nacional de Energia e Geologia 
(LNEG) de Aljustrel. O projeto 
permitiu “ampliar a capacidade 
de arquivo do LNEG e melhorar 
a preservação e acesso ao seu 
espólio científico”, assim como 
equipar o espaço “com meios 
analíticos e de processamento” 
duplicando, assim, a sua capaci-
dade de resposta. A sessão inau-
gural contou com a presença da 
secretária de Estado da Energia, 
Maria João Pereira. 
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“Este é o investimento pú-
blico que Portugal precisa. 
Investir na ciência é in-

vestir no futuro do País”. Foi desta 
forma que Carlos Teles, presidente 
da Câmara Municipal de Aljustrel, 
categorizou o recente projeto de ex-
pansão das instalações do campus 
do Laboratório Nacional de Energia 
e Geologia (LNEG) da vila. Com um 
investimento global de 1,4 milhões 
de euros, com uma taxa de cofinan-
ciamento de 85 por cento assegurada 
pelos programas Alentejo 2020 e 
Portugal 2020 e pelo Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional 
(Feder), o projeto “Cegma 2.0” per-

Q
O XXV Festival de Música Al-Mutamid regressa a Beja no próximo dia 28 de 
fevereiro com um espetáculo de “sonoridades históricas e culturais de Al-
-Andalus” que juntará em palco “quatro músicos de renome internacional 
especializados na interpretação da música medieval das três religiões monoteístas 
que conviveram em Al-Andalus: muçulmanos, judeus e cristão”. O “Ensemble 
musicantes” apresentar-se-á no Centro Unesco de Beja às 21:00 horas.
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mitiu “a ampliação do edifício de 
apoio e da Litoteca de Aljustrel” e “a 
integração de energias renováveis”.

Desta forma, em termos práticos, 
o LNEG de Aljustrel passou a dispo-
nibilizar “meios analíticos e de pro-
cessamento de rochas e minerais, de 
estudos de geoquímica, de petrogra-
fia e de cartografia geológica, geo-
química e geofísica”, assim como de 
uma maior capacidade de armazena-
mento em arquivo.

Em declarações ao “Diário do 

Alentejo” (“DA”), a presidente do 
LNEG, Teresa Ponce Leão, garante 
que esta nova extensão “pratica-
mente duplica as capacidades do 
campo” o que, consequentemente, 
“duplica a capacidade de dar res-
posta às empresas de uma forma 
mais ágil”.

“Por outro lado, o facto de termos 
uma metodologia em que as empre-
sas deixam aqui os seus testemunhos 
permite que seja [criado] um acervo 
de informação muito importante 

para o País e para a região”, realça.
O “Cegma 2.0”, aprovado em 

2019 pela Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional do 
Alentejo (CCDR Alentejo), apoiou-
-se na sustentabilidade das in-
fraestruturas “repartindo-se pelo 
aumento da área referente a labo-
ratórios, gabinetes e arquivos com 
uso eficiente da energia” e pelo “in-
cremento do número de prestações 
de serviços e de parcerias junto de 
empresas mineiras e de entidades 

na área do ordenamento e gestão 
territorial”.

Para a secretária de Estado da 
Energia, Maria João Pereira, este 
é um “investimento que estimula 
novos investimentos” e que repre-
senta “40 milhões de euros que es-
tão no ativo”.

“Esta infraestrutura permite ar-
mazenar uma quantidade muito 
grande de amostras de minerais e de 
rochas de solos, mas também uma 
mapoteca, portanto, um arquivo his-
tórico e um arquivo de mapas que 
são um ativo do País, ou seja, que 
são uma riqueza que o País tem”, ad-
mite ao “DA”. Acrescentando de se-
guida: “Investir foi a palavra que o 
primeiro-ministro elegeu como a pa-
lavra do ano para a nossa ação gover-
nativa e, portanto, temos aqui um 
bom exemplo de como um investi-
mento público pode captar investi-
mento privado e desenvolver as re-
giões e o País”.

A sessão inaugural, que decor-
reu na passada segunda-feira, dia 
6, contou ainda com a presença do 
vice-presidente da CCDR Alentejo, 
Aníbal Reis Costa, do deputado e pre-
sidente da Assembleia Municipal de 
Aljustrel, Nelson Brito, do presidente 
da empresa Almina, Humberto 
Costa Leite, de representantes da 
Empresa de Desenvolvimento 
Mineiro e de todos os trabalhadores 
do LNEG.

Novo sítio arqueológico descoberto em Beja
Inscrições na “Pedra da Foz do Gravio” terão sido feitas há cerca de 5000 anos

Foi identificado, no conce-
lho de Beja, um novo sí-
tio arqueológico, represen-

tado por uma pequena plataforma 
rochosa, sobranceira ao rio 
Guadiana, que se apresenta deco-
rada por cerca “de 22 fossetes (co-
vinhas), muitas delas simbolica-
mente alinhadas de três em três”. 

Dinis Cortes, responsável 
por esta descoberta, considera 
que “este tipo de arte rupestre, 
profundamente simbólica, po-
derá representar asterismos” 
– padrão astral – ou “apenas a 
marcação de territórios ou de 
locais”. 

O médico e investigador, nas 
áreas da arqueologia e da bio-
diversidade, refere existirem, 
no Baixo Alentejo, algumas es-
tações rupestres com moti-
vos semelhantes, tais como a 
plataforma rochosa da Várzea 
Grande, em Ourique, ou a pe-
dra gravada do Outeiro do Circo, 
em Mombeja [Beja]. “Estas for-
mas de arte rupestre são crono-
logicamente enquadradas entre 
o período Neolítico, Calcolítico 
e o início da idade do Bronze, 
com datação à volta de 5000 
anos”, sendo que as populações 
que produziram este tipo de 

arte rupestre terão sido “os pri-
meiros agricultores e pastores 
sedentarizados na região que, 
posteriormente, fundiram os 
primeiros metais, inicialmente 
o cobre e, depois, outros, como 
ouro e bronze”. 

O sítio foi visitado, no dia 18 
de dezembro por uma equipa de 
arqueólogos, do município de 
Beja e da Direção Regional de 
Cultura do Alentejo, que valida-
ram a descoberta, passando esta 
a constar no código nacional de 
sítios arqueológicos (CNS 42507), 
com a denominação de “Pedra da 
Foz do Gravio”.
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